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			Capítulo 1

			 

			– Yiannis? 

			A voz vinha de muito longe... De algum sítio próximo da boca... 

			De repente, Yiannis apercebeu-se de que estava a segurar o auricular do telefone ao contrário. Deitou-se de costas e tentou pô-lo direito como conseguiu. 

			– Yiannis? Estás aí? 

			Ouvia melhor a voz, mas continuava com os olhos fechados. Sentia-os pesados e tinha o corpo duro. 

			– Sim. Estou aqui – a sua própria voz era ensonada e rouca. Não era de admirar, sobretudo, porque se sentia como se acabasse de se deitar. 

			– Oh, querido... Acordei-te. Era o que receava. 

			Naquele momento, reconheceu a voz triste. Era Maggie, a sua antiga senhoria. Tinha-lhe comprado aquela velha casa de praia quase três anos antes e ela ficara a viver no apartamento que havia por cima da garagem. Maggie era uma mulher independente, sabia desenvencilhar-se sozinha. Se telefonava àquela hora, devia ser por algo importante. 

			– O que se passa? O que aconteceu? 

			Normalmente, não tinha tantos problemas com o jet lag, mas demorara mais de trinta horas a regressar da Malásia e a cabeça latejava-lhe de dor. Apertou as pálpebras e abriu os olhos. 

			Havia luz, mas não era intensa, felizmente. Através das cortinas entreabertas podia ver a neblina suave da manhã. A costa da Califórnia estava sempre rodeada daquela neblina branca até o calor da manhã a dissipar. Olhou para o relógio. Nem sequer eram sete da manhã. 

			– Não se passa nada. Bom, não se passa nada com o apartamento – disse Maggie, com tom hesitante. – Tenho de te pedir um favor – acrescentou, com reticência. 

			– O que quiseres – disse-lhe ele, apoiando-se contra a cabeceira da cama. 

			«A proprietária quer viver na casa como inquilina, no apartamento da garagem. É a única condição que impõe», dissera-lhe o agente imobiliário, quando fizera a oferta pela sua casa na ilha de Balboa. 

			Yiannis não tivera problema em aceitar o acordo. Ao fim e ao cabo, ter como inquilina uma idosa de oitenta e cinco anos era uma opção muito mais tranquila e menos problemática do que os jovens que normalmente acabavam em Balboa, seduzidos pelo estilo de vida relaxado do sul da Califórnia. 

			«Faça-lhe um contrato de seis meses», tinha-lhe aconselhado o agente imobiliário. 

			Mas Yiannis tinha-lhe oferecido a possibilidade de ficar na casa principal. Ele podia continuar a viver no apartamento da garagem sem problemas. No entanto, ela recusara-se. Dissera-lhe que necessitava do exercício, que subir e descer as escadas a ajudaria a manter-se em forma. 

			Viviam assim há três anos e o acordo tinha funcionado muito bem. Yiannis tinha de viajar muito para manter o negócio de importação e exportação de madeiras exóticas. Maggie, pelo contrário, nunca ia a lado nenhum, portanto, podia vigiar-lhe a casa quando ele não estava. 

			Ele, por seu lado, mandava-lhe um postal cada vez que viajava até um sítio novo e ajudava-a a aumentar a coleção de panos de cozinha. Maggie fazia-lhe biscoitos e preparava-lhe bons jantares caseiros quando estava em casa. 

			Yiannis estava encantado com ela. Maggie era a inquilina perfeita. Além disso, ao tê-la em casa, não tinha muito espaço para convidados e isso era uma vantagem para um membro da família Savas, sempre em expansão. Yiannis adorava a sua família, mas não lhe agradava a ideia de ter de receber e acolher parentes inoportunos. Os Savas eram uma boa família... Mas era melhor mantê-los à distância, se possível, com um continente pelo meio. 

			Duas semanas antes, antes de ir ao sul da Ásia por negócios, tinha recebido uma chamada da sua prima Anastasia. A jovem telefonara-lhe para lhe perguntar se tinha «espaço para todos» naquela primavera e, felizmente, tinha podido dizer-lhe que não. 

			Yiannis levantou-se. 

			– O que quiseres, coração – disse a Maggie. – Sobretudo, se se tratar de panos de cozinha – acrescentou. – Comprei-te meia dúzia. 

			– Meu Deus! – a idosa pôs-se a rir. – Mimas-me demasiado. 

			– Mereces. Do que precisas? – perguntou-lhe, olhando pela janela das traseiras. 

			Maggie suspirou. 

			– Tropecei num tapete e caí. Perguntava-me se poderias levar-me ao hospital. 

			– Ao hospital? – Yiannis sentiu-se como se acabassem de lhe dar um murro. – Sentes-te bem? 

			– Claro que sim – disse Maggie, rapidamente. – A anca é que está a incomodar-me um pouco. Telefonei para o hospital e disseram-me que devia fazer uma radiografia.

			– Vou já para aí – disse-lhe, tirando a sua velha sweatshirt de Yale do armário. 

			Vestiu umas calças de ganga e calçou umas sapatilhas, e correu para o apartamento da garagem. 

			Ela estava sentada no sofá. Não tinha boa cara. Usava o cabelo, branco como a neve, apanhado num coque. 

			– Desculpa. Eu não gosto de te incomodar. 

			– Não há problema. Consegues andar? – agachou-se ao seu lado. 

			– Bom, não quero que me leves ao colo! – a idosa levantou-se, fazendo uma expressão de dor. 

			– Posso levar-te – disse Yiannis.

			– Tolices... – disse ela. 

			Tentou dar um passo em frente e gemeu de dor. Ele agarrou-a mesmo a tempo de evitar que caísse ao chão. 

			– Devíamos chamar uma ambulância – disse Yiannis, com tom sério. 

			Pegou-lhe ao colo e desceu as escadas que conduziam à garagem. Lá dentro estava o seu Porsche e o carro de Maggie. Yiannis parou. 

			– É melhor que leves o meu carro – disse-lhe ela, suspirando. 

			– Não queres chegar ao hospital de Porsche? – Yiannis sorriu. 

			– Eu adoraria. Mas não tens espaço para a cadeirinha. 

			– O quê? – Yiannis não tinha ideia do que estava a falar. 

			– Necessitamos da cadeirinha. Tenho Harry comigo. 

			– Harry? 

			– O bebé de Misty. Não te lembras dela? Conhece-la.

			Sim, recordava Misty. Era a neta do seu segundo marido, Walter, já falecido. Não era do seu sangue, mas, para Maggie, fazia parte da família. A rapariga era bastante amalucada, uma mãe solteira um pouco estranha e promíscua. Uma mulher loira, de pele bronzeada e olhos azuis quase transparentes. Misty era linda, mas irresponsável. Devia ter uns vinte anos, mas a sua idade mental era de uns sete. O mundo girava sempre em torno de Misty. Yiannis surpreendera-se muito ao saber que tinha um filho. 

			– E quem vai criar quem? – perguntara a Maggie. 

			– Talvez o bebé consiga refreá-la um pouco – dissera-lhe a idosa, revirando os olhos. 

			Yiannis lançara-lhe um olhar cético naquela ocasião. Aquilo não era muito provável. Mas recordava tê-la visto com o bebé ao colo alguns meses antes. 

			– O que queres dizer com «tenho Harry comigo»? 

			– Está a dormir no quarto – disse-lhe, tentando tranquilizá-lo com o olhar. 

			– Fico feliz por o saber – disse Yiannis, passando diante do seu Porsche flamejante e olhando-o com angústia. – Onde está Misty? Ou é melhor que não pergunte? – acrescentou, ajudando-a a entrar no carro. 

			– Foi falar com Devin – disse a idosa, aguentando a dor enquanto tentava acomodar-se no banco. 

			Era o pai do bebé. Yiannis recordava bem o nome. Não o conhecia, mas o rapaz também não devia ter muito bom gosto para mulheres. Pelos vistos, estava no Exército.

			– Muito bem. Já está – Maggie estremeceu um pouco. Estava a ficar pálida. 

			– Não vais desmaiar – disse. Não era uma pergunta. Era uma afirmação entre uma ordem e uma súplica. Já começava a preocupar-se. 

			– Não vou desmaiar – assegurou-lhe Maggie. – Vai buscar Harry. As chaves do carro estão na taça em forma de galo que está na estante da cozinha. 

			Yiannis subiu os degraus de dois em dois, agarrou nas chaves a toda a pressa e entrou no quarto, onde Misty tinha preparado um berço para o bebé adormecido. Yiannis achou que devia dar-lhe algum crédito por se ter preocupado em deixar um berço e uma cadeirinha para o carro. Assumira que lhe deixara o bebé sem pensar em mais nada. Talvez Misty começasse a crescer por fim. O menino estava a mexer-se no berço. Yiannis aproximou-se. Mexeu a sua pequena cabeça e olhou à volta. Yiannis não sabia que idade devia ter... Menos de um ano... Recordava Misty, gorda como uma baleia e mal-humorada. Devia ter sido no início do verão anterior, portanto, Harry devia ter nascido pouco depois. 

			– Eh, Harry, pequenino... – disse, olhando para o berço. 

			Harry sentou-se e levantou o olhar. Ao ver que não era a pessoa que esperava, a sua carinha ficou triste de repente. Estava prestes a chorar. 

			– Não, não, nada disso – disse Yiannis, com firmeza, e pegou-lhe ao colo antes que pudesse articular algum som. 

			Harry olhou para ele, surpreso. Os seus olhos azuis pareciam enormes, mas, felizmente, não chorava. 

			– Vamos ter com a tua avó – disse Yiannis.

			Apoiou o bebé numa anca, fechou a porta e desceu as escadas a toda a pressa. Harry não emitiu nem um ruído... Até que viu Maggie. Nesse momento, deixou escapar uma espécie de soluço e estendeu os braços para a idosa. 

			– Oh, querido, não posso agarrar-te... – Maggie parecia tão angustiada como o menino. – Mudaste-o tão depressa? 

			– O quê? – Yiannis abriu a porta de trás e tentou decifrar o mistério da cadeirinha. 

			– Acaba de acordar. Precisa que lhe mudem a fralda. 

			– Temos de te levar ao hospital. 

			– Eu posso esperar – disse-lhe Maggie, sorrindo. 

			Yiannis fulminou-a com um olhar de desespero. Fechou a porta de trás e foi até à janela do acompanhante. 

			– Estás a gostar, não estás? 

			Maggie conteve o fôlego. 

			– Não estou a gostar porque me dói muito a anca. 

			Yiannis franziu os lábios, sentindo-se momentaneamente culpado. O que dissera era verdade, mas...

			– Bom, então, digamos que estás a tirar partido da situação. 

			– Algo parecido – ela sorriu. 

			– Achas que não sei mudar uma fralda? 

			– Acho que consegues fazer qualquer coisa – disse Maggie, com entusiasmo. 

			Essa era a resposta correta. Mas também era verdade e ele podia demonstrar-lho. 

			– Vamos, Harry. Dá-nos um minuto – disse a Maggie e voltou para o apartamento. 

			Não era que não soubesse mudar uma fralda. Fizera-o centenas de vezes. Talvez não tantas, mas, numa família tão grande como a sua, não pudera livrar-se de fazer de ama de vez em quando, embora fosse o segundo irmão mais novo. Havia sempre primos ou sobrinhos dos quais cuidar. Mudou Harry rapidamente e voltou a vesti-lo. Pelos vistos, mudar um bebé era como andar de bicicleta. Nunca se esquecia. Além disso, Harry colaborou bastante. Só tentou escapar duas vezes, mas Yiannis tinha bons reflexos. 

			– Já está – disse ao bebé. – Agora, vamos levar a tua avó ao hospital. 

			Escreveu um bilhete a toda a pressa e deixou-o na mesa da cozinha. Agarrou no bebé e regressou à garagem. Ao ver Maggie, Harry começou a saltar contra a anca de Yiannis, sorriu e bateu palmas. A idosa devolveu-lhe a saudação com um sorriso. 

			– És um homem como poucos – disse a Yiannis, enquanto ele punha o menino na cadeirinha e tentava averiguar como pôr-lhe o cinto de segurança. O hospital mais próximo ficava a poucos quilómetros, perto da costa. Ele nunca estivera lá, mas Maggie conhecia-o bem. 

			– Foi lá que Walter morreu. 

			– Tu não vais morrer – disse Yiannis, com firmeza. 

			– Hoje, não – Maggie riu-se. 

			– Só daqui a muito tempo – disse Yiannis, pensando que não o permitiria. 

			Não disse mais nada. Entrou no carro e levou-a ao hospital o mais depressa possível. Quando chegaram, dirigiu-se para as Urgências e foi procurar uma cadeira de rodas. Uma enfermeira e um auxiliar ajudaram-no imediatamente. Acomodaram Maggie na cadeira e entraram no edifício com ela. 

			– Pode tratar da papelada depois de estacionar – disse-lhe a enfermeira. 

			– Não vou... – começou a dizer, mas a enfermeira e o auxiliar já tinham desaparecido, deixando-o sozinho com Harry. O menino estava a dar saltos na sua cadeirinha e a gorjear. Quando Yiannis se agachou ao seu lado, inclusive sorriu. 

			– Vamos – disse, tentando devolver-lhe o sorriso. – Vamos estacionar – acrescentou, entrando no veículo. 

			Alguns minutos mais tarde, entrou nas Urgências com o bebé nos braços, mas Maggie não estava em lado nenhum. 

			– Levaram-na para a Radiologia – disse a rececionista do balcão de admissão. – Mas que lindo... – acrescentou, olhando para Harry. – Quanto tempo tem? 

			– Não sei. 

			A empregada arqueou os sobrolhos, surpreendida. 

			– Não é meu filho. 

			– Ah, bom... Que pena... – disse-lhe. 

			Yiannis não era da mesma opinião, mas não se incomodou em dizê-lo. 

			– Voltarão já. Ela já tratou de toda a papelada – disse-lhe a rececionista. – Pode esperar aqui – assinalou uma sala de espera que estava bastante concorrida. Alguém estava a tossir e outra pessoa estava a sangrar. – Ou no quarto. 

			Harry estava a agitar-se. Não era boa ideia fechá-lo num sítio. 

			– Vamos dar um passeio – deu-lhe o seu número de telefone. – Telefone-me quando sair, por favor. 

			Enquanto isso, aproveitaria para fazer algumas chamadas. Estivera fora do país, à procura de fornecedores de madeira. Mantivera o correio eletrónico em dia, mas tinha mais de uma dúzia de chamadas para devolver. Começou a escutar as mensagens e fez as chamadas, enquanto deixava Harry brincar na relva. Ia na quinta chamada quando a rececionista lhe telefonou. 

			– A senhora Newell acaba de sair da Radiologia. 

			Yiannis pegou em Harry e voltou para as Urgências. 

			– Quarto três – disse-lhe a empregada. 

			Agradeceu-lhe e dirigiu-se rapidamente para lá. O quarto era igual a qualquer outro quarto das Urgências. Havia imensas máquinas que faziam ruídos à volta da cama onde Maggie descansava. 

			– Volto já – disse-lhe uma enfermeira, dando-lhe um palmadinha no ombro. – Tenho de preparar algumas coisas. 

			– Obrigada – disse-lhe Maggie. 

			A idosa estava muito mudada. Não se parecia em nada com a Maggie de sempre, cheia de energia, dinâmica, coquete. A Maggie que tinha diante dele usava uma bata de hospital. 

			Yiannis arqueou os sobrolhos. Maggie franziu os lábios. Estava pálida e parecia muito cansada. Ao ver Yiannis, com Harry sobre os ombros, conseguiu sorrir. 

			– Dói-te? – perguntou-lhe, tentando devolver-lhe o sorriso. 

			– Um pouco – disse ela. 

			– Vão tratar de ti – assegurou-lhe Yiannis. – Vais ficar boa num instante. Estarás pronta para correr aquela maratona de que estás sempre a falar. 

			– Foi o que me disseram. Bom, não em relação à maratona – acrescentou, mas não parecia muito contente a esse respeito. 

			Yiannis esboçou um sorriso, esperando animá-la um pouco. 

			– Bom, então, meia-maratona. Vais ficar bem. 

			– Também me disseram isso. 

			Não era próprio de Maggie não ver o lado positivo das coisas. Yiannis olhou atentamente para ela. 

			– Bom, então...

			– Partiu-se. 

			Yiannis pestanejou. 

			– O que se partiu? 

			– A minha anca – disse-lhe a idosa, resignada. – Vão operar-me. 

			– Operar-te? 

			Harry mexeu-lhe na orelha. A enfermeira voltou naquele momento. 

			– Já está tudo pronto – disse a Maggie. – Têm um quarto para si no pavilhão da Cirurgia. Vamos levá-la agora. Falei com a enfermeira do doutor Singh. Operá-la-á amanhã, às nove. 

			Enquanto falava, começou a desligar Maggie dos monitores. Só deixou a intravenosa ligada às costas da sua mão. Quando acabou, assomou à porta e chamou um dos auxiliares para que a ajudasse. Então, virou-se para Yiannis. 

			– Lamento, mas receio que não possa vir com ela. Desde que tivemos o surto de gripe no inverno passado, não se permitem crianças com menos de catorze anos no pavilhão. 

			– Não é meu. 

			– Mas está consigo. 

			– Mas...

			– Se puder entregá-lo a alguém... – sugeriu a enfermeira. 

			Yiannis abanou a cabeça. 

			A enfermeira encolheu os ombros e ofereceu-lhe um sorriso. 

			– Lamento. São as regras. Vá para casa. Telefone-lhe dentro de meia hora. Então, já a teremos instalado. Ou ela pode telefonar-lhe. Não se preocupe. Cuidaremos bem dela. 

			– Sim, mas...

			Naquele momento, entrou o auxiliar e a enfermeira desapareceu, e deixou-o com Harry nos braços, observando o homem enquanto guardava a roupa de Maggie num saco, para depois o colocar por baixo da cama. Numa questão de segundos, levá-la-ia corredor abaixo e deixá-lo-ia ali, novamente sozinho com Harry. 

			– Maggie? – chamou-a, dando-se conta de repente. 

			– Eu sei – disse a idosa, com tristeza. – O que vamos fazer? 

			– Tu não vais fazer nada – disse Yiannis, com contundência. 

			– Devia ter-me dado conta – Maggie olhou-o com culpa. 

			– Não havia forma de o saberes – assegurou-lhe Yiannis. – Não te preocupes. Vai correr tudo bem – podia ocupar-se do menino durante algumas horas. 

			Maggie não parecia tão certa disse. 

			– Pronta? – perguntou o auxiliar a Maggie, prendendo o saco da intravenosa à cama com rodas e empurrando-a para a porta. 

			– Consegues desenvencilhar-te até esta noite? – perguntou Maggie, por cima do ombro. 

			– Esta noite? 

			Misty só voltava à noite? Yiannis tentou não parecer incomodado, mas estava-o. Não por causa de Maggie, mas porque era típico de Misty abusar assim das pessoas. Fazia sempre alguma e, depois, esperava que o mundo, Maggie em concreto, lhe seguisse o ritmo. Mas, daquela vez, ultrapassara os limites. Fora-se embora e deixara o seu bebé com uma idosa de oitenta e cinco anos. Provavelmente, nem lhe tinha ocorrido a possibilidade de que pudesse acontecer alguma coisa a Maggie. Yiannis correu atrás da cama. 

			– Não te preocupes – disse a Maggie, alcançando-a. Harry batia contra os seus ombros, agarrando-se ao seu cabelo. – Por ti, querida, eu desenvencilho-me – ofereceu-lhe o seu melhor sorriso e piscou-lhe um olho. – A sério. Estarei bem. Mas... é melhor que me dês o número do telemóvel dela. 

			Pelo menos, tinha de lhe telefonar e contar-lhe de Maggie. 

			– Pôs o seu número na taça em forma de galo que está na cozinha – disse-lhe Maggie, quando pararam junto do elevador. 

			O auxiliar chamou o elevador. 

			– Já não pode passar daqui – disse a Yiannis, quando a porta se abriu. 

			– Não te preocupes – disse Yiannis a Maggie. Apertou-lhe a mão. – Nós desenrascamo-nos, não é, Harry? – puxou o pé ao menino. 

			Harry riu-se. 

			– A que horas volta ela? 

			– Quinze. 

			– Às sete e quinze? – Yiannis não a tinha ouvido bem. 

			– A quinze – Maggie abanou a cabeça. 

			– O quê? – Yiannis ficou a olhar para ela, perplexo. 

			– De março – disse Maggie, suspirando.

			As portas do elevador começaram a fechar-se. Yiannis colocou o pé entre elas. 

			– Faltam duas semanas! 

			– Espera ter conseguido resolver tudo até então e, quando ele voltar, vão casar-se. Na realidade, penso que espera casar-se lá – Maggie conseguiu parecer esperançada perante aquela possibilidade. 

			– Onde? 

			– Na Alemanha. 

			Daquela vez, quando Harry lhe mexeu na orelha, nem reparou. 

			– Alemanha? 

			– Por favor, baixe a voz – disse-lhe o auxiliar. 

			– Não me digas que Misty está na Alemanha... 

			Maggie encolheu os ombros. 

			– Sim. Bom, primeiro, foi para Londres, mas, depois, foi para a Alemanha, sim. Devin tem uma licença de duas semanas. 

			– E não queria ver o seu filho? 

			– Hum... Acho que não sabe nada de Harry. 

			– Pelo amor de Deus!

			– Senhor!

			– Desculpa, querido – disse-lhe Maggie, desculpando-se.

			Yiannis respirou fundo. 

			– Não tem importância – disse-lhe, mentindo, porque, ao fim e ao cabo, não era culpa de Maggie. – Vou telefonar-lhe e pedir-lhe que volte. 

			– Não é necessário. Já tratei disso. Não vais estar sozinho – acrescentou, sorrindo. – Cat está a caminho. 

			Yiannis revirou os olhos. Justamente quando pensava que as coisas não podiam piorar mais... 

			Abriu a boca para protestar no preciso momento em que as portas do elevador começaram a fechar-se novamente. 

			– Adorará ver-te – garantiu-lhe Maggie, antes de as portas se fecharem totalmente. 

			Adoraria vê-lo? Provavelmente, seria ao contrário. Catriona McLean era a mulher mais sensual que jamais conhecera. Era a verdadeira neta de Maggie, a neta responsável... E não podia vê-lo nem pintado.

			 

			 

			Apanhar um avião teria sido muito mais rápido. A hora de voo entre São Francisco e Orange County, inclusive com toda a espera nos aeroportos, tê-la-ia levado mais depressa para perto da sua avó. Mas necessitaria do carro quando chegasse a Balboa. O sul da Califórnia não fora feito para quem dependia dos transportes públicos. A sua avó dissera-lhe que só a operavam no dia seguinte de manhã, portanto, chegaria a tempo, embora tivesse tido de sair depois do trabalho. Além disso, não era uma questão de vida ou morte. 

			Ainda não. Cat respirou fundo e concentrou-se na estrada. A sua avó não estava a morrer. Caíra. Partira a anca. Muita gente partia a anca e recuperava. Mas a maioria não tinha oitenta e cinco anos. 

			– A avó está muito bem para os oitenta e cinco anos – disse em voz alta, como se o dizer o tornasse realidade. 

			Não conseguia suportar a ideia de perder a sua avó. Normalmente, nunca pensava naquelas coisas. A sua avó parecia sempre na mesma, nem mais velha, nem mais jovem do que vinte e um anos antes, quando tinha vivido com ela. Margaret Newell sempre fora uma mulher forte e saudável. Não tivera outro remédio para poder cuidar de uma órfã mal-humorada de sete anos. E continuava a ser forte. Só partira a anca. 

			– Está bem – disse novamente Cat. – Muito bem. 

			Mas, embora o dissesse, temia que as coisas tivessem começado a mudar. O tempo corria contra ela. E, um dia, estivesse pronta ou não, acabaria. Não obstante, o melhor era não pensar muito naquilo. Não queria pensar naquilo. De repente, ouviu um ruído estranho proveniente do motor do seu Chevy de quinze anos. Normalmente, não dependia do carro. Em São Francisco, não lhe fazia falta. Apanhava sempre o autocarro ou Adam, o seu noivo, levava-a onde precisava de ir. Tinha pensado em mudar-lhe os pneus antes de ir ver a sua avó na Semana Santa, mas ainda faltava um mês para as férias, portanto, ainda não o fizera. Além disso, esperava que Adam a acompanhasse. Assim, poderia adiar mais um pouco a troca. No entanto, sabia que devia tê-los trocado na semana anterior. Deveria ter sido mais previdente. 

			Cat bateu no volante com as mãos. 

			– Não morras – disse, embora só pudessem ouvi-la Huxtable e Bascombe, os seus dois gatos, que dormiam no banco de trás. – Ficarás bem – continuou a falar, como se a sua avó estivesse com ela. Pôs todo o entusiasmo possível nas suas palavras, mas os gatos continuaram a ignorá-la. – Não vai acontecer-te nada, avó – acrescentou, com firmeza, mas a voz falhou-lhe e então soube que não era capaz de convencer ninguém. 

			Mas continuou a praticar durante todo o caminho, até chegar ao sul da Califórnia. Se parecesse convincente, ambas acabariam por acreditar. Esse era o segredo. 

			«Consegues fazê-lo», dissera-lhe a sua avó, muitos anos antes. 

			«Se pareceres convincente...» 

			E Cat sabia que era verdade. Recordava aqueles primeiros meses depois da morte dos seus pais, com a sua avó e com Walter. Aquela menina furiosa com o mundo. Odiava toda a gente e tinha a certeza de que jamais voltaria a ser feliz. A sua avó estivera ao seu lado o tempo todo. Esforçara-se para a fazer ver o lado positivo das coisas. 

			– Que lado positivo? – perguntava-lhe ela. 

			– Tens uns avós que te amam mais do que tudo no mundo – dissera-lhe a sua avó, convicta disso. 

			Cat não tinha tanta certeza naquela época. Podia ser verdade, mas não parecia muito comparado com o que tinha perdido ao morrerem os seus pais. Não obstante, sabia que a sua avó também devia estar muito triste. Se ela tinha perdido os seus pais, a sua avó tinha perdido a única filha e o genro. Além disso, de repente, tivera de enfrentar uma menina respondona e rebelde. A sua avó costumava abraçá-la e dizia-lhe: «Vamos cantar».

			– Cantar? – repetia Cat. 

			A avó assentia, sorrindo, e secava as lágrimas. 

			– Há muito a aprender com as comédias musicais. 

			Cat não sabia o que era uma comédia musical. Sentava-se, zangada e tensa, mas a avó insistia. Não tinha uma boa voz, mas tinha todo o entusiasmo do mundo. Cantava Whistle a happy tune e, depois, Put on a happy face. Sorria e dava-lhe um beijo no nariz. E, então, cantava Belly up to the bar, boys. Era tudo tão absurdo, que não conseguia evitar rir-se, por muito zangada que estivesse. E a avó abraçava-a com mais força, e, então, ela punha-se a chorar, rindo-se ao mesmo tempo. Cat ainda podia sentir o calor dos braços dela. Como desejaria tê-la ao seu lado naquele momento, abraçar-se a ela... 

			– Vai correr tudo bem – dissera a sua avó ao telefone, naquela tarde, tentando não chorar. – Não só vamos cantar, como também dançar – dissera-lhe. 

			Podia imaginá-la a dançar... Sorriu e enxugou as lágrimas que não tinha derramado. 

			A avó tinha razão. Devia parecer convincente. E funcionava. Cat sabia que era assim. Pelo menos, naqueles casos, quando o resultado dependia dela mesma. Se as canções não tinham funcionado algumas vezes, só ela fora a culpada, porque se tinha atrevido a acreditar em algo que não podia controlar. Cantarolando Whistle a happy tune, fizera muitos amigos na nova escola e nos escuteiros. Climb every mountain tinha-a ajudado a superar os seus problemas nas aulas de natação e na aula de Debate no oitavo curso. Put on a happy face tinha-lhe arrancado um sorriso nos piores momentos de miséria adolescente. E, se Some enchanted evening lhe tinha falhado, não fora culpa da canção. Fora culpa do homem. Ela amara. Mas o seu amor não fora correspondido, portanto, tinha aprendido a lição. No entanto, tudo tinha ficado para trás. Tinha Adam, que realmente queria casar-se com ela, que sorria com indulgência, que abanava a cabeça e lhe dizia coisas bonitas. Adam trabalhava num banco, era um bancário muito sério. Era um homem em quem podia confiar-se, alguém de quem podia depender-se, o homem ideal para formar uma família. E isso era o que mais desejava, uma família. Esticou os ombros para os desentorpecer um pouco. Bascombe miou e espreitou entre os dois bancos dianteiros. Perguntava-se se sabia que voltavam para casa. Tinha nascido na ilha de Balboa e tinha passado os seus dois primeiros anos lá. Por fim, estavam no sul de Los Angeles, dirigindo-se para Newport e para a praia. Já passava da uma da madrugada e estava cansada. Só tinha parado em King City. Bocejou com tanta força que o maxilar lhe estalou. 

			– Já estamos quase a chegar – disse a Baz. 

			Mas, assim que disse as palavras, sentiu um aperto no estômago. As lembranças caíram sobre ela. Noutra época, tinha sonhado formar uma família e fazer um lar da casa da sua avó. Sonhos loucos. Já não poderia fazê-lo. Já não. 

			– Não vás por aí – disse a si mesma. 

			Porque, cada vez que o fazia, pensava em Yiannis Savas. Zangava-se, começava a atormentar-se... E não queria dar meia volta. Durante mais de dois anos, não fizera mais do que isso, manter-se longe dele. Mas, daquela vez, não podia fugir, porque a sua avó a necessitava. Tinha de engolir o orgulho e comportar-se como a mulher adulta que era. Já era hora de esquecer aquela menina amalucada que tinha a cabeça nas nuvens ou nas letras das canções que só lhe tinham causado dor. Decidida, aumentou o volume do rádio e sintonizou uma emissora de heavy metal. Baz protestou. 

			– Desculpa – necessitava-o desesperadamente, para não ouvir os seus próprios pensamentos. 

			Normalmente, quando ia visitar a sua avó, tentava chegar quando ele não estivesse em casa ou, melhor ainda, quando não estava no país. Mas, daquela vez, não teria tanta sorte. Quando a avó lhe telefonara, dissera-lhe que Yiannis a levara ao hospital. Portara-se muito bem com ela, como sempre. Só tinha palavras bonitas para ele. 

			«Foi muito amável comigo... Está a encarregar-se de tudo até que chegues», dissera-lhe. Não tinha chegado a dizer-lhe ao que se referia com «tudo», não obstante. 

			«Mas sei que o ajudarás quando chegares», tinha acrescentado a sua avó, com confiança. 

			Aquelas palavras tinham-lhe posto os cabelos em pé. Ajudar Yiannis? Era muito pouco provável. O que fosse preciso fazer, fá-lo-ia ela. Chegaria, encarregar-se-ia de tudo e já não teria de voltar a vê-lo. Esse era o melhor plano para ela e para ele. Não a quereria por perto, a ter ideias estranhas como da última vez. Cat sentiu calor nas faces. 

			– Disse-lhe que o ajudarias – dissera-lhe a avó, com firmeza, ao ver que ela não respondia. 

			Mas Cat não ia dizer-lhe no que estava a pensar. Não era o tipo de coisa que se dissesse a uma idosa de oitenta e cinco anos que estava prestes a ser operada. 

			– Não podia ficar até que te instalasses no hospital? – perguntara-lhe. 

			Yiannis não apreciava muito o compromisso. Nem sequer por duas horas. 

			– Acaba de chegar da Malásia. Está exausto. Precisa de descansar. 

			A avó pensava sempre o melhor dele. 

			Cat respirou fundo com força. Sabia que Yiannis trabalhava, mas também sabia que se divertia... muito. Normalmente, sempre que o via estava a divertir-se, a namoriscar com mulheres, a elogiá-las, a pôr-lhes protetor solar nas costas, a beijá-las, a fazer com que se apaixonassem por ele. E, depois, ia atrás da seguinte. 

			Agarrou o volante com mais força. 

			«Pobre Yiannis...», pensou, incomodada. Sim, devia estar exausto. Mas, se estivesse na cama naquele momento, quase de certeza que não estava a dormir. 

			Quando chegou finalmente à ilha, as ruas estavam desertas. Inclusive os bares estavam fechados. Normalmente, demorava um bom bocado a abrir caminho pelas ruas concorridas de Balboa para chegar à casa da sua avó, mas não naquele dia. Numa questão de minutos, já tinha o carro estacionado. Todas as luzes da casa de Yiannis estavam apagadas, mas, atrás, por cima da garagem, havia uma luz acesa na sala da avó. Pelos vistos, o senhor Savas deixara-a acesa para ela. Abriu a porta do carro. Estava tudo tão silencioso, que podia ouvir o ruído das ondas a rebentar na areia. Saiu, fletiu um pouco os seus músculos doridos e inspirou o ar húmido e salgado. Mexendo um pouco os ombros rígidos, abriu a porta de trás e tirou os dois gatos. Passando diante da casa de Yiannis, atravessou o jardim e dirigiu-se para as escadas que levavam ao apartamento da garagem. Abriu a porta da casa da avó e colocou os gatos lá dentro. Depois, foi buscar as malas. Enquanto as carregava pelas escadas, tentou imaginar como iria a sua avó voltar a subi-las. Outra coisa em que não queria pensar. Finalmente, chegou ao pequeno alpendre, abriu a porta e colocou as malas lá dentro. Os gatos correram para ela e roçaram-lhe os tornozelos, miando e ronronando. 

			– Comida – disse ela, percebendo a mensagem. Tirou uma lata e uma taça de uma das malas, e serviu-lhes a comida. 

			Enquanto os animais comiam, encheu a pequena caixa de areia que a avó guardava para os gatinhos. Quando terminou, Hux e Baz já tinham voltado, pedindo mais comida. 

			– Amanhã – disse-lhes, com firmeza. – Agora, vão dormir um pouco. 

			Os gatos ronronaram mais um pouco, mas ela ignorou-os por completo. Estava demasiado cansada para pensar. Tinha um zunido na cabeça e os olhos avermelhados. Pelo menos, naquela noite, com a avó no hospital, não teria de dormir no sofá. Foi à casa de banho e tirou a roupa, ficando de t-shirt e cuecas. Lavou os dentes e viu-se ao espelho. Tinha os olhos injetados de sangue. Então, bocejando, incapaz de manter os olhos abertos por mais tempo, abriu a porta do quarto, acendeu a luz...

			E parou. 

			Yiannis... e um bebé... estavam a dormir na cama da avó.

		



OEBPS/page-template.xpgt
 


   


     

	 

    


     

	 

    


     

	 

    


     

         

             

             

             

        

    


  






OEBPS/images/cover.jpg
Anne McAllister

Futuro longinquo






OEBPS/images/portadilla.jpg
Anne McAllister

Futuro longinquo

@ HARLEQUIN’





